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. Continua a pesar sobre Guimarães a indiferença dos go- 
vernos, e, o que mais é, aggravada ainda pela falta de cumpri- 
mento das leis, que reconhecem os nossos direitos. Ha muitos 
anhos já um ministro intelligente e conhecedor da necessida- 
de de ensino pratico, de que estavam carecidas as industrias 
nacionaes, que arrastavam uma existencia dilíicil e mesquinha 
à mingua de conhecimentos technicos, procurara dar-lhes reme- 
dio, implantando nos centros mais industriaes do paz escolas 
industriaes, que satisfizessem a essa necessidade por todos re- 
conhecida. Esse ministro foi o exc.""° snr. João Chrysostomo 
d'Abreu e Sousa, e a lei tem a data de dezembro de 1864. 
N'ella vem claramente indicada Guimarães como sendo das 
populações indnstriaes, a primeira que pela sua importancia, ti- 
nha direito a ser contemplada com uma escola industrial ao 
mesmo tempo que a Covilhã e Portalegre, quando as circums- 
tancias do thescuro o permitissem. . . 

SÓ porém passados 19 anhos é que a alta ou baixa po- 
litica, que IIO nosso paz especialmente preoccupa todos os ho- 
mens d'estado, deu lugar a que o actual SIlo. ministro das 
obras publicas e distinto homem de sciencia o exc."*° snr. 
Aguiar, julgasse chegada a opportunidade de dar cumprimento 
ao preceituado 'nessa lei, e com- o applauso de todos os ho- 
mens, que verdadeiramente se .interessam pelo futuro das nos- 
sas industrias, que o mesmo é .pelo *futuro da nação, decretou 
a creação d'escÓlas industriaes. . 
. Mas com espanto nosso, e cremos que duma parte do 
pai, s. exe." alterando e excedendo a auctorisação concedi- 
da na lei de 1864, começa por crear uma escola na Covilhã, 
e em lugar de contemplar com o mesmo beneficio Guimarães, 
que a lei de 1864 considerava pelo menos em iguaes cir- 
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cumstancias, foi crear 8 escolas de desenho industrial: 3 em 
Lisboa, 3 no Porto, l em Coimbra e í nas Caldas da Rai- 
nha ! .  . . Guimarães ainda uma vez era esquecida e posta de 
parte, ou porque o ministro ignorasse 'completamente as con- 
diçõesdas nossas industrias tão variadas como importantes, 
ou porque a nossa terra se lhe não recommendava como a Covi- 
lhã, ou por outro qualquer motivo que desconhecemos. S. e x *  
podia e devia ter conhecimento aproximado do que são e va- 
lem as nossas industrias, porque do inquerito oíficial de 1881, 
embora deficiente e mencionando apenas oito classes d'indus- 
trias, podia julgar da importancia industrial de Guimarães, dos 
avultados valores que representam. S. exe." porém a nada at- 
tendeu, e nos apreciando o facto; que como ilho desta terra 
não podemos deixar de lamentar, e contra o qual protestamos 
por nos parecer que a auctorisação concedida na lei de 1864 
foi excedida e alterada em prejuizo nosso, perguntamos á 
nossa consciencia, se o modo por que temos sido tratados, 
não o devemos imputar exclusivamente â nossa inercia em 
face de quaesquer violencias =e injustiças com que nos oppri- 
mem e se a união de todas as energias e influencias que te- 
mos não levantariam barreira poderosa contra estas contínuas 
opressões e menosprezo do poder central. Seria louvavel, 
altamente patrictico, que todos OS ñihosf doesta terra pensassem 
um dia, quanto importaria para a consideração e progresso 
d'ella, se esquecendo Pequenas divergencías politicas, se reu- 
nissem todos, os que podem e por isso devem tomar a peito os 
interesses de Guimarães, quando uma necessidade reconheci- 
da pedisse o emprego dos seus esforços e da sua influencia. .. 
oxalá. fossemos ouvidos. . . ‹ 

Contra a exclusão injusta protestou desde logo em termos 
respeitosos mas energicos a nossa Sociedade, representação 
que foi dírigida directamente ao=snr. Aguiar pelo s r .  con- 
de de Margarida, sendo igualmente patrocinada com verda- 
deiro interesse pelo exe." barão de Pombeíro, que não só 
por cartas aos seus amigos, mas em Lisboa procurou fazer 
compre fender ao ministro quanto era justa a causa de Gui- 
marães. Igualmente representaram a exc."** Camara, a Asso- 
ciação Artística,Glerical, além duma representação publica 
que dentro em pouco se viu coberta de milhares de assigne- 
tuias. A causa era de todos,›e como tal foi comprebendída e 
abraçada. A representação publica, cuja elaboração é devida 
a um dos nossos patricios tão intelligente como modesto, de- 
monstra com cifras extrahidas de documentos ofiiciaes a impor- 
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tancia industrial de Guimarães, assim como prova bem claro 
o modo injusto como temos sido desattendidos em todos os 
melhoramentos, que podiam trazer-nos vantagem, e que nos' 
eram devidos. Mas bastarão razões para obter dos poderes 
publicas o que é reconhecidamente justo, o que minguem se 
atreve a contestar? Fará excepção o actual conselheiro da co- 
rôa, cujos creditos como homem sabedor e de energica von- 
tade e independencia de caracter davam motivo a esperar-se 
faria um distincta administração? Força nos é duvidar quando 
o' vemos iniciar a orgauisação do ensino profissional alterando 
a lei, com que se auctorisou com manifesto prejuizo desta 
terra, e parece-nos que tampem da causa que pretende ser- 
vir. Muito folgariamos que as nossas previsões, ilhas da tris- 
te experiencia das cousas e dos homens se não realisassem, 

.e que podessemos conlessal-o vendo atendidas as nossas 
justas reclamações. IFeiicitariamos gostosamente o s r .  Aguiar, 
.como não podemos deixar de, o fazer pelo subsidio concedido 
aos operarias que foram.ao estrangeiro praticar e aprender 
nos grandes centros industriaes os modernos- processos de fa- 
brico e as aplicações mais recentes das sciencias a industria. 
Esta medida, embora não seja da iniciativa do snr. Aguiar, 
honra-o ainda assim por a haver levado a eleito, e temos fé 
que ha de. trazer as nossas industrias um notavel desenvol- 
vimento, e produzir magníficos resultados para a sua prospe- 
ridade futura. - 

$ 

A projectada exposição com que Guimarães pretende 
mostrar quanto aprecia o notavel melhoramento com que uma 
companhia de capitaes exclusivamente uacionaes vai em bre- 
ve dotal-a, ligando-a com os principaes centros do pai por 
meio da viação accelerada, será dentro em pouco um facto, que 
marcará uma época notavel 11a vida desta cidade; e, na frase 
do exc."*° snr. Joaquim de Vasconcellos, ‹‹ ser uma pagina 
nova de um novo e grande capitulo da historia de Guima- 
rães D ,  

. 
0 pensamento dá"esta festa do trabalho local, que desde 

11og0 ganhara todos os anuímos pelos magnilicos resultados que 
não podiam deixar de antever-se, sofreu um rude embate, 
quando mais detido exame ao palacete de Villa-Flôr, que 
o exc.*"° snr. Soares Velloso gostosamente accedera em pôr 
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xaram mais 

que fortuna ajuda sempre os que tem confiança em si e 

se levantam? De certo que não. E essa até, Cremos nós. a 

I 

á disposição da com missão para n'elle ser instalada a expo- 
sição, mostrou que não tinha a capacidade necessaria'e que 
portanto teria de limitar-se a. exposição a uma só das tres 
secções em que a principio fera dividida, industrial, d'arte 
antiga e agricola. Esta cirrurnstancia, que se não previa, além 
doutras, que a principio pareceram de difícil solução, lançou . 
por momentos um certo desanimo em todos, mas essa impres- 
são foi de curta duração, e dcsappareceu bem depressa peran- 
te a vontade e energia dalguns, que com a sua activa propa. 
gana  soul›eram.levantar os animes e vingar a ides. Honra a 
todos esses que compreendendo ozalto alcance do pensamento 
da exposição e as vantagens immediatas eremotas, que ha. 
(le trazer as industrias e commercio de Guimarães se não dei- 

assoberiiar com ditficuldades. . aparentes que 
reaes, e foram por diante conseguindo' assim dar um desmen- 
tido solemne aos espiritos tímidos que de tudo duvidarn e re- 
cuam desalentados ante o menor embaraço, .não se lembrando 

«a ,] 
fé nos 0nll'0s ››. Da parte dos industriaes e alguns commer- 
ciantes houve, é certo, em principio um tal ou qual retralii- 
mento, que por inomentos «foz desalentar os propugnadores; 
.mas porque nem todos comprehondem os proprios interesses, 
devem deixar dc guiar a opinião, lã]i:EtSÍ sempre cega., que 
pela sua posição e intelligencia estão em condições de impul- 
sar os commettimentos uteis c. desfazer quaisquer atritos que 

E é sua 
missão impreterivel, e faltam a ella os que a não procuram 
dirigir illustrando aquelles que por circunstancias do meio 
em que viveram ou duma educação incompleta, se não pu- 
deram lavar dos prejuizos na vasta ,piscina da instrucção e do 
estudo. A exposição circumscripta as industrias de Guimarães e 
seu concelho, esta entregue â direcção íntetligente e cuidados 
desvelados do nosso prezadissimo amigo e uma das" melhores 
e .mais cultivadas i intelligencias desta terra, o dr. Alberto 
Sampaio, e tanto basta para se poder assegurar que coadju- 
vado com decidida vontade pelos seus colegas da commissão 
executiva, tendo encontrado da parte dos com merciantes e 
industríaes sincera adhesão e apoio, a instalação da exposi- 
cao ser feita em condições de-patentear a todos o `que'vale 
a nossa industria, embora até hoje completamente desprotegida 
e entregue aos proprios recursos. 0 dia 1 de junho sera o 
dia da abertura da exposição e Ilm dia de verdadeira festa 
para Guimarães, que juntará as paginas da sua brilhante his- 
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tora mais uma que em nada desmerecerá. das outras, e que 
muito concorrerá para 0 seu progresso futuro. 
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Em sessão de 22 de março oillustre parlamentar o exc."'° 
sur. Marianne de Carvalho sustentou e conseguiu que fosse 
votaria uma proposta sua para ser creada n'.esta cidade uma 
escola de desenho industrial. Não podemos deixar de consi- 
guar aqui um voto de sincero agradecimento a S. excfi, que 
reconhecendo quanto importa ao desenvolvimeto da industria 
o conhecimento do desenho, solicitou e obteve essa concessão. 
E pouco todavia, ecremos que s. exc.", compre fendendo bem 
que só uma escola industrial satisfaria as necessidades locaes, 
não pediu mais pela certeza de nada conseguir. Pia camara 
dos pares o nosso ilustre couterraueo o exc."*° conde de Mar- 
garide anunciou tombem uma interpelação ao exc.*"° ministro 
das obras publicas sobre o não cumprimento da lei de 1864. 
Esperamos do patriotismo de s. exc." que saberá fazer valer 
perante a camara os direitos de Guimarães a ser dotada com 
uma escola industrial. A s. exc." dirigiu a Sociedade nova 
representação no mesmo sentido, assim como oflioiou ao exc.'"° 
sur. João Chrysostomo, tauetor da lei de 1864, pedindo a 
coadjuvação de IS. exe." para que nos seja feita justiça inteira 
e completa. H . . 

TA direcção da Sociedades resolveu unanimemente e com 
toda a justiça, oficiar ao exc."*° sur. Mariano de Carvalho agra- 
decendo-lhe o ter tomado a peito os interesses de Guimarães. 
Igualmente o fez em sua sessão de 26 de março a exe." Ca- 
mara, censignanrlo um voto de louvor merecido e bem justifi- 
cado. 
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Esta para breve a abertura á exploração da linha ferres 
do Bouçado a Guimarães, cujos trabalhos continuam activa- 
mente desde Vizella até onde desde 0 1.° de janeiro se acha 
em exploração. 

Preparam-se os habitantes de Guimarães para festejar 
condignamente este acontecimento, mostrando o seu regosijo 
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por vêr além realisado um melhoramento importante, que 
trará innumeras vantagens a Guimarães, fomentando o com- 
mercio e industrias locaes. 0 programara da festa está a car- 
go duma commissão d'enthusiastas, que conseguiram por 
meio duma subscripção publica obter bastantes meios para 
esse em. Espera-se em breve a vinda da com missão d'enge- 
nheiros, que fazendo o exame do estado da linha, de o seu 
parecer, para se marcar o dia da inauguração, que se presu- 
me será até 15 ou 20 do proximo abril. A abertura da linha 
ferres traz consigo como necessidade inadiavel ligar Guima- 
rães por uma via (le communicação ampla e cor moda, e que 
seja continuação digna a todos os respeites da estação termi- 
nal duma linha ferres, que tem em seu decurso pontos de vista 
verdadeiramente admiraveis. A estação, profira do palacete 
de Villa-Flôr, tica a distancia de perto de 1 kilometro da ci- 
dade, sendo principalmente dons os pontos por onde se diz 
deve estabelecer-se a communicação com e la :  ou partindo da 
estação e terminar no Toural, ou da estação para proximo da 
igreja do Campo da Feira. Procede-se a estudos desde já para 
vêr qual dos dous traçados será preferível; feitos elles é de 
crer que a exe." Camara pensara maduramente qual d'elles 
é preferível, inspirando-se, para a sua resolução dual, do que 
mais conveniente seja ao embelezamento da cidade, não pre- 
terindo ao mesmo tempo os interesses legítimos do curnmercio. 
Convém que os nossos visitantes agradavelmente impressiona- 
das pelas belezas da paizagem que atravessam até á estação, 
conservern essa agradavel impressão ao entrar na cidade. 

Faça-se algum sacrifício, se é preciso, mas dê-se com- 
municação para a estação por uma rua ou avenida larga, que 
se preste, sendo possivel, a edificação. e que favoreça 0 commer- 
cio e o desenvolvimento da cidade. É já tempo que Guimarães 
perca o nome, que injustamente tem, de retrograda e refracta- 
ria aos melhoramentos materiaes. Nós damos do zelo e inte- 
resse da exe." Camara pela causa publica, que nesta con- 
junctura preferirá. o traçado que mais vantagens oilereça ao 
embellezamento da cidade. 
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Guimarães 29 de março de 1881. : 
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AVELINO GERMANO. 
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